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INTRODUÇÃO

O presente dossiê reúne um conjunto de 
artigos sobre o tema da terceirização, abordan-
do uma discussão conceitual, das diferentes 
modalidades, das formas de regulação e das 
metodologias quantitativas e qualitativas, cuja 
problematização tem como referência pesqui-
sas empíricas em diferentes setores e áreas 
do conhecimento. São análises que atualizam 
conceitos, diversidade de formas operativas, 
impactos nas condições de trabalho e na ação 
coletiva, mudanças nos marcos regulatórios, 
na última década; dialogando com a produção 
acadêmica latino-americana, especialmente 
nos países como Brasil, Argentina e Chile (Bia-
vaschi; Droppa, 2021). 

A terceirização se transformou numa 
estratégia central da reestruturação produtiva 
contemporânea, como fenômeno mundial no 
contexto do capitalismo flexível e globaliza-
do. As transformações do trabalho assalariado, 
oriundas das inovações tecnológicas e organi-
zacionais, a tornaram uma prática de gestão do 
trabalho que se reproduz em todos os segmen-
tos nas mais diferentes modalidades e tem sido 
uma das formas mais centrais de flexibilização 
e precarização do trabalho. Processo que tem 
se revelado invariavelmente pelas pesquisas 
realizadas nas diversas regiões e países. Tal 
centralidade e globalidade do fenômeno já ex-
plicam a sua relevância (Martins e Ramalho, 
1994; Druck e Franco, 1997; Borges e Franco, 
1997; Druck, 1999; Krein, 2007; Basualdo; Mo-
rales, 2014; Basualdo et al, 2015).

Na última década, as mudanças na base 
material das relações de trabalho foram acom-
panhadas por políticas de natureza neoliberal, 
que redefiniram os limites regulatórios, atra-
vés de reformas trabalhistas e de legislações 
referentes à terceirização em vários países da 
América Latina, alterando, inclusive, o pa-
pel de instituições do direito do trabalho. Ao 
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mesmo tempo, essas reformas das políticas 
públicas têm ocorrido num contexto de fortes 
transformações científico-tecnológicas a nível 
internacional e regional, consolidando profun-
das mudanças nas formas de organização do 
trabalho, nas formas de produção e de relações 
de trabalho, tanto no setor público como no pri-
vado, em todas as atividades econômicas, abar-
cando a indústria, os serviços e a área rural.

 Nesta medida, os estudos ora apresenta-
dos buscam revisitar e problematizar conceitos 
utilizados pelas pesquisas sobre terceirização, 
indicando as controvérsias, as lacunas, os ar-
gumentos que sustentaram decisões judiciais a 
partir de novos marcos regulatórios, buscando 
atualizar os conceitos e as diferentes formas de 
terceirização, numa perspectiva interdiscipli-
nar, contemplando os campos da sociologia, 
economia, antropologia, história e do direito. 
Considera-se que este componente interdisci-
plinar é um elemento fundamental que articu-
la os vários artigos e é essa a principal riqueza 
desse dossiê, que permite explorar esta pro-
blemática multifacetada e complexa a partir 
de diversas perspectivas e em conexão com 
outros processos fundamentais para as trans-
formações das relações laborais. Trata-se de 
um esforço que tem como norte não apenas o 
debate acadêmico, mas que possa servir como 
referência nas formas de aferição do fenômeno 
e nas decisões judiciais. 

Essa discussão conceitual, embora seja 
o fio condutor do dossiê, é apresentada em sua 
articulação com as diferentes realidades inves-
tigadas, com análises de indicadores econômi-
cos, sociais e jurídicos, tratando das metodolo-
gias quali e quanti dos estudos e apontando as 
insuficiências e necessidades de novas aborda-
gens do fenômeno, a partir das particularida-
des em cada sociedade. Essa é uma das origi-
nalidades no tratamento da temática, além do 
diálogo interdisciplinar. 

São nove artigos, que reúnem autores/as 
da Argentina, Brasil e Chile, vinculados/as a 
diversas instituições acadêmicas sendo cinco 
estrangeiros e doze brasileiros, das áreas de 

Economia, Sociologia, Direito, Antropologia, 
História e Educação. Todos estudiosos da ter-
ceirização, com uma trajetória de pesquisas 
empíricas em diversos setores (metalúrgica, 
siderurgia, químico e petroquímico, call cen-
ters, telecomunicações, bancários, plataforma 
digitais, serviço público, dentre outros), que 
neste dossiê, se somam num esforço comum 
de debater e contribuir para as formulações 
conceituais, em diferentes níveis de abstra-
ção, de acordo com as singularidades de cada 
país objeto de análise. O diálogo entre esses 
especialistas de diferentes países, campos dis-
ciplinares e perspectivas se deu no marco de 
iniciativas de articulação acadêmica em dis-
tintos espaços, que incluíram a formação da 
Rede Interdisciplinar de Terceirização Laboral, 
criada no Seminário Internacional na FLACSO 
Argentina em 2018, além de outros espaços 
importantes como o GT CLACSO “Reformas 
Trabalhistas na América Latina: Abordagens e 
Diálogo”, que iniciou suas atividades em 2020, 
bem como da participação de alguns dos auto-
res numa mesa sobre terceirização no Encon-
tro Nacional da ABET (Associação Brasileira 
de Estudos do Trabalho), realizado em Salva-
dor/Bahia, em 2019. 

Partindo de uma trajetória de estudos 
sobre o caso argentino, o artigo das pesquisa-
doras Victoria Basualdo CONICET- FLACSO e 
María Alejandra Esponda – UNAJ/FLACSO sin-
tetiza um conjunto de contribuições para uma 
conceituação do fenômeno da terceirização 
laboral, construída a partir da análise do caso 
argentino em diálogo com formulações inter-
nacionais e publicações anteriores. Ao mesmo 
tempo, faz uma revisão de algumas das prin-
cipais abordagens metodológicas desenvolvi-
das nos últimos anos na Argentina, que têm 
conseguido enfrentar as dificuldades de acesso 
à informação sobre o fenômeno e sua abran-
gência. O artigo articula contribuições coleti-
vas e individuais que têm permitido análises 
quantitativas e qualitativas dos vários tipos de 
terceirização na Argentina, incluindo ativida-
des e diversos segmentos do setor privado e do 
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setor público, sublinhando a importância do 
cruzamento de contribuições de várias disci-
plinas, a confluência nos processos de traba-
lho coletivo e a articulação com protagonistas 
e sujeitos dessa história, cujas experiências são 
fundamentais para dar conta de uma dinâmica 
de enorme complexidade.

O artigo de Graça Druck e Isabela Fa-
dul, ambas as professoras da UFBA, objetiva 
sistematizar e problematizar o conceito de ter-
ceirização nas pesquisas brasileiras, buscando 
estabelecer um diálogo entre diferentes áreas 
disciplinares de estudos, bem como indicar 
os diferentes níveis de abstração do conceito. 
Parte de uma definição mais ampla e estrutu-
ral do lugar da terceirização no capitalismo 
contemporâneo, marcado pela centralidade da 
precarização do trabalho e discute as diferen-
tes formas de terceirização reveladas pelos es-
tudos empíricos, para a partir deles, apresentar 
alguns conceitos operacionais, especialmente 
no campo jurídico. Além da problematiza-
ção conceitual, apresentam uma proposta de 
criação de uma metodologia qualitativa para a 
construção de indicadores que permita men-
surar a terceirização, tomando como “dados 
brutos”, os resultados de pesquisas empíricas 
realizadas no país.

O artigo de Magda Barros Biavaschi, Alis-
son Droppa e Marilane Oliveira Teixeira, todos 
pesquisadores da UNICAMP, fundamentado em 
pesquisas realizadas no âmbito do CESIT/Uni-
camp, traz à discussão a necessidade de se ado-
tar um conceito amplo para a terceirização que 
a abarque em seus aspectos internos e externos, 
expressos e burlados, bem como discorre sobre 
a importância de buscar construir uma metodo-
logia que permita melhor e mais amplamente 
medir essa forma de contratar. Para tanto, abor-
da algumas das formas de aferição, sugerindo 
a combinação de iniciativas para mapeá-la. 
Discute, também, os impactos da terceirização 
aprovada pela reforma trabalhista brasileira, 
sem limites para quaisquer atividades, am-
pliando as dificuldades para sua mensuração, 
trazendo maiores desafios na busca da cons-

trução dessa metodologia.1 E, a partir do exame 
de um conjunto de instrumentos coletivos dos 
anos 2016 e 2019, analisa como a terceirização 
foi sendo tratada por esses instrumentos, suge-
rindo, inclusive, que a terceirização irrestrita 
e sua ampliação no contrato temporário foram 
absorvidas nessas negociações.

Sávio Cavalcante da UNICAMP e Paula 
Marcelino da USP defendem que, como já ha-
viam afirmado em artigo publicado em 2012, 
“a terceirização é todo processo de contrata-
ção de trabalhadores por empresa interposta, 
cujo objetivo último é a redução de custos com 
a força de trabalho e/ou a externalização dos 
conflitos trabalhistas”. (Marcelino; Cavalcanti, 
2012, p. 331-346). O artigo afirma a validade 
dessa definição à luz dos acontecimentos, no 
Brasil, posteriores àquela publicação, quais se-
jam: processos julgados pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e as leis que liberaram a ter-
ceirização de maneira irrestrita, promulgadas 
em 2017 (leis n.13.429 e n.13.467). Segundo 
os autores, aquela definição permanece válida 
e operacionalizável, demonstrada por meio de 
análise de textos produzidos e publicados em 
imprensa comercial, sindical e independente 
e documentos do STF além da sistematização 
de pesquisas realizadas no último período. Ex-
plicitam neste artigo o fundamento teórico que 
não estava exposto no texto revisitado, consti-
tuído por dois eixos: a relação do fenômeno da 
terceirização com a teoria do valor marxista, 
que salienta a subsunção da criação de valores 
de uso ao processo geral da valorização do ca-
pital; e a importância da estrutura jurídico-po-
lítica para entender a conjuntura ampla e os 
fenômenos sociais em específico.

O texto de Andrea Del Bono e María 
Noel Bulloni, ambas pesquisadoras do CITRA/
CONICET-UMET, afirma que desde a década 
de oitenta do século passado, uma das caracte-
rísticas mais manifestas do capitalismo é a ter-
ceirização da força de trabalho, e que na atua-

1 Sobre a reforma trabalhista brasileira e seus impactos 
nos Mundos do Trabalho, consultar: Krein; Teixeira, 2021; 
Krein, José Dari et al, 2021; Krein; Oliveira, Filgueiras, 
2019.
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lidade, as possibilidades abertas pelos avanços 
tecnológicos e os processos de digitalização da 
economia têm aprofundado o alcance e o im-
pacto das formas “clássicas” de terceirização e 
subcontratação laboral. O artigo analisa algu-
mas interpretações do campo dos estudos do 
trabalho na região e reflete – a partir de uma 
leitura crítica dos processos de flexibilização 
produtiva e do trabalho – sobre a atual abran-
gência do fenômeno da terceirização. A aná-
lise das autoras trata da problematização dos 
efeitos da terceirização do trabalho para argu-
mentar, com base em diversos estudos nos pa-
íses da região, que se trata de uma estratégia 
de flexibilização que, em sua complexidade, 
traz formas de trabalho com menores níveis de 
proteção e estabilidade, e que em termos ge-
rais, impacta de maneira negativa a dialética 
capital-trabalho. E, por fim, articulam essas 
análises com o fenômeno das novas dinâmicas 
socioeconômicas e do trabalho que surgem no 
marco do processo de digitalização da econo-
mia e expansão do trabalho de plataformas, 
enquadrado pela generalização das práticas de 
terceirização que acarretam a desproteção dos 
trabalhadores e das trabalhadoras.

O objetivo do artigo de Renata Dutra – 
UNB e Vitor Filgueiras – UFBA é definir e re-
lacionar os conceitos de terceirização e uberi-
zação, interpretando os dois fenômenos como 
estratégias de gestão da força de trabalho que 
buscam reduzir os limites à exploração do tra-
balho. O ponto central da discussão é perceber 
que, assim como não ocorria na terceirização, 
tampouco na uberização há delegação ou ex-
ternalização das atividades, que persistem sob 
o controle das empresas, as quais continuam 
subordinando os trabalhadores aos seus co-
mandos. De acordo com os autores, há, no ar-
ranjo terceirizado, a presença de um ente in-
terposto, singularidade que o define, enquanto 
que na uberização, a contratação dos trabalha-
dores pelas empresas imputa a eles o status de 
autônomos, usando a tecnologia digital para 
gerir o trabalho de forma arbitrária, instável e 
imprevisível para quem trabalha. O artigo ob-

serva ainda que as empresas vêm utilizando 
simultaneamente a terceirização e a uberiza-
ção como forma de gestão, embora os autores 
considerem que são fenômenos distintos, por 
acentuarem a mercadorização do trabalho.

O artigo de Sebastián Pérez Sepúlveda 
– IRISSO, sustenta que a definição de empresa 
é um prisma fundamental a partir do qual se 
analisa o complexo fenômeno da terceiriza-
ção. O artigo aborda essa problemática a partir 
do caso chileno, onde a definição de empresa 
ocupa um lugar central na legislação trabalhis-
ta, com consequências sociais e políticas deci-
sivas para o mundo do trabalho. O autor ana-
lisa o processo de consolidação e regulação da 
terceirização no país e, em seguida, aborda de 
forma mais precisa a definição de uma empre-
sa e seu escopo à luz da realidade contemporâ-
nea da terceirização no Chile. A este respeito, 
defende que os diversos processos associados 
à terceirização, bem como a sua própria rea-
lidade material – especialmente a amplitu-
de da subcontratação da atividade principal 
– tencionam a definição jurídica da empresa, 
colocando à prova constantemente seus limi-
tes e contornos, tanto nos termos da arena do 
direito do trabalho, bem como na experiência 
cotidiana de trabalho e da luta sindical.

Sayonara Grillo e Rodrigo Carelli, ambos 
professores da UFRJ, examinam as respostas 
às demandas que envolvem a terceirização no 
cenário pós reforma trabalhista. Perguntam se 
os julgamentos do STF – que rechaçou as ale-
gações de inconstitucionalidade da legislação, 
declarou a licitude da terceirização e superou a 
distinção entre atividades empresariais acessó-
rias e finalísticas – colocaram um ponto final no 
debate judicial. Utilizando os procedimentos 
metodológicos de levantamento jurispruden-
cial e análise documental, com mapeamento de 
ações julgadas no último biênio, examinam os 
argumentos nos litígios, investigando acerca da 
modificação em padrões decisórios. A pesqui-
sa conclui que as controvérsias sobre fraudes 
em terceirização permanecem em disputa na 
Justiça do Trabalho, submetida ao controle do 
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Supremo, que apresenta posições contraditó-
rias em relação a esse aspecto. Outro achado da 
pesquisa é que o requisito da “capacidade eco-
nômica” está ausente do debate. A emergência 
de questões fáticas, as fricções entre a Justiça 
do Trabalho e o Supremo e os argumentos so-
bre responsabilidade empresarial apontam para 
a persistência de disputas na arena judiciária 
mesmo após o novo marco regulatório.

O artigo de Marcia Leite, UNICAMP, visa 
retomar a discussão dos estudos que evidencia-
ram os efeitos devastadores da terceirização so-
bre os trabalhadores e seus órgãos de represen-
tação, a aprovação de legislações que favorece-
rem cada vez mais a sua adoção pelas empresas 
e as estratégias dos sindicatos para enfrentar a 
nova realidade. A autora parte do contexto in-
ternacional em que a terceirização se difunde e 
as formas que ela se reveste, indicando a com-
plexidade do fenômeno e as dificuldades para 
sua definição. Em sua análise sobre a evolução 
da terceirização na prática das empresas, da 
mudança da legislação e da ação sindical frente 
às transformações no caso brasileiro, contextu-
aliza dois momentos (anos 1990 e no período 
2003/2017); mostrando as possibilidades e os 
limites da luta sindical nos dois períodos; bem 
como situa, em suas considerações finais, a 
ofensiva contra o trabalho e os trabalhadores, 
após a derrota política de 2016, agravada pela 
situação criada pela pandemia no país. 

Em suma, o conjunto de abordagens in-
cluídas neste dossiê – baseadas em valiosas 
trajetórias e processos de acumulação coletiva 
de pesquisas, reunindo estudiosos do “mundo 
do trabalho”, vinculados a instituições acadê-
micas diversas e comprometidos com as lutas 
sociais –, permite identificar tanto a relevân-
cia da terceirização quanto sua estreita relação 
com outros fenômenos fundamentais como 
as mudanças tecnológicas, as reformas traba-
lhistas e os limites do direito do trabalho e das 
instituições que o operam, as novas formas de 
organização do trabalho, as dificuldades da or-
ganização sindical, no contexto do capitalismo 
flexível, globalizado e financeirizado. 

Este esforço coletivo que busca enfren-
tar os enormes desafios que envolvem a con-
ceituação, mensuração e análise empírica da 
terceirização, numa perspectiva interdiscipli-
nar permite, no contexto de uma série de deba-
tes, manifestar algumas certezas significativas. 
Em primeiro lugar, destaca-se a relevância da 
análise das conexões destes fenômenos que 
atravessam as fronteiras nacionais, ressaltan-
do a importância do trabalho colaborativo de 
pesquisadores e equipes de diferentes países. 
Em segundo lugar, evidencia a extensão muito 
ampla da terceirização em um grande número 
de atividades econômicas, assumindo várias 
formas e modalidades. Em terceiro lugar, há 
unanimidade quanto aos impactos negativos 
sobre os trabalhadores, em termos de níveis 
salariais, condições de trabalho, estabilidade, 
treinamento, formação e as dificuldades de or-
ganização sindical. 

Por fim, os textos evidenciam a necessá-
ria distinção entre áreas e níveis de análise que 
conduzem a distintas categorias e conceitua-
ções, em particular distinguindo o campo ju-
rídico e o da pesquisa em ciências sociais, que 
podem ter um diálogo muito fecundo, desde 
que se compreenda as especificidades de suas 
abordagens e escopo. Ao mesmo tempo, des-
taca-se a coincidência das múltiplas conexões 
e transformações da terceirização em estreita 
relação tanto com as mudanças normativas 
como com os processos tecnológicos, que ge-
ram dinâmicas e suportes antes impossíveis.

Numa fase de enorme transformação 
das relações de trabalho no quadro das brutais 
mudanças econômicas e sociais ocorridas no 
contexto da pandemia, que aguçou e aprofun-
dou várias estratégias empresariais para sub-
trair direitos adquiridos, fruto de décadas de 
lutas e organização, esperamos que este esfor-
ço conjunto seja útil e convidamos a todos a 
lerem o dossiê.

Recebido para publicação em 26/09/2020.
Aceito em 26/10/2021.
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